NUMERO 84. 


ANNO DE 1854. 


SEGUNDA FEIRA 18 DE DEZEMBRO. 


E 


ASSIGNA 


ANNUNCIOS je CORRESPONDENCIAS , por linha , 
DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis: — O: 


gratuitamente, qualquer artigo em relação com o programma d 


SE no' escriplorio da Empreza, RUA DE S. FRAN 
PROVÍNCIAS; trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, semest 


40 réis — 


petidos 


ste jornal ; — es 


CISCO n.º 120/13. — Prego da assignatura : 
4850) réis — NoxERo aveLso 40 réi 

20 réis — Judiciarios, por linha , 
SXAS. ASSIGNANTES gozarão em todo 


(jornal diario d 
= No mesmo eseripto 
O. réis — repetidos 15, re 


p-0S 


annuncios 


Janeiro) PORTO, por trimestre 18500 réis 
orrespondencias franvas de port 
réis — repetidos TO reis — axxuxcios 


ento. — A Empreza ita, € P 


PORTO 148 DE DEZEMBRO. 


SUBSISTENCIAS. 


A deploravel crise das subsisten- 
cias obriga os governos de todos os 
paizes da Europa a procurar nosmeios 
de prevenção os possiveis recursos para 
occorrer a uma epocha, que em maior 
ou menor grau se tória geralmente as- 
sustadora. 

Se não somos dos povos em mais 
precarias circumstancias, não podemos 
com tudo escapar ao flagelo da cares- 
tia dos generos de primeira necessi- 
dade, que torna afilictiva a situação 
das classes menos abastadas. 

Ainda ha poucos mezes ouviamos 
bradar contra os atravessadores, ima- 
ginando-se que a especulação guarda- 
va cautelozamente grandes depositos 
de milho que no futuro deviam enri- 
quecer os especuladores à custa da 
miseria publica. Esse futuro chegou 
com a nova colheita, em que os de- 
positos ou se deviam ter exportado , 
ou apparecer no mercado antes da- 
quella. Nem uma nem outra cousa 
aconteceu, o que prova que taes de- 
positos e taes atravessadores não pas- 
saram de uma supposição. 

A falta de cereaes para o nosso 
consummo no anno corrente até á pro- 
xima colheita é infelizmente uma rea- 


lidade attestada pelas noticias geraes 


de nossos mercados internos e pelos 
unisonos clamores de todos os que ve- 
lam lealmente pela causa publica. Esta 
falta quando tão mingoados são os re- 
cursos estranhos para acudir-nos, não 
pode deixar de reputar-se uma cala- 
midade. 

Aos pequenos lavradores e op 
rarios do Douro tóca muito de ma 
perto a calamidade pela desgraçada 
colheita do vinho. A sua situação in- 
feliz já pelo fraco resultado da sua 
cultura privativa peora e toca a mi- 
seria no preço elevado dos cercaes. 

Tambem fomos dos que enten- 
demos que o governo devia ter es- 
paçado o ultimo praso que concedera 
para a admissão livre dos cereaes estran- 
geiros. Achamos que em objecto de 
tão alta. transcendencia ninguem se 
lembraria de cencural-o, se fosse alem 
da authorisação que recebera do par- 
lamento. Não haveria deputado que 
lhe negasse o bill de indemnidade. 
Apesar desta nossa convicção não po- 
demos calcular nem dizer com segu- 
rança seespeculações se inutilisaram ou 
demoraram, contando-se com os portos 
fechados ao chegar o cereal mandado 
vir do estrangeiro. Não nos parece 
mesmo que um bom especulador dei- 
xasse de contar com a prorogação do 
praso, logo que se abrissem as córtes. 


Mas se tal succedeu em grave respon- 
sabilidade incorrera o governo. 

Mas o ministerio teve o cuidado 
de propor um emprestimo ao Banco 
Commercial do Porto para habilitar-se 
a formar um deposito de cereaes, que 
s cla- 
ses pobres a esperada elevação do pre- 
co. O governo cumprindo assim um 
dever a seu cargo faz-se credor do elo- 
gio, que merece quem olha com seri- 
edade pela administração publica. 


possa em parte minorar para 


O Banco Commercial do Porto de- 
pois de discutida a. proposta, a que, 
ainda que em pequena parte, assistiu a 
desconfiança, que desgraçadamente in- 
cutem entre nós os contractos com o go- 
verno, aceeitou aquella, e o empres- 
timo será feito. 


Não repulamos que o governo se 
degradasse com as garantias que offe- 
receu ao Banco; e entendemos que es- 
te prehencheu uma das primeiras con- 
dições das instituições de credito, que 
por sua -conveniencia propria devem 
empenhar-se em que as calamidades 
publicas se atenuem quanto ser “pos: 
O Banco provou agora a vantagem de 
taes instituições e feliz da nação, onde 
os depositos de capitaes possam, guar- 
dado o respeito à propriedade, servir 
para procurar o abastecimento dos depo- 
sitos de grãos. ' Os Bancos nestas oc- 


astões são não só estabelecimentos de 
credito mas humanitarios. 

Estando para abrir-se em breve o 
parlamento estamos certo que os repre- 
sentantes tratarão desde logo das crise 
das subsistencias. Não sabemos o tra- 
balho que o governo tenha por ven- 
tura preparado a este respeito; mas 
sabemos, e elle o sabe lambem, que é 
necessario e urgentissimo que deste 
objecto se trate immediatamente e que 
o Commercio saiba o como se hade 
haver na conjunctu E" facil de pre- 
ver que são muilos a procurar o re- 
medio, e quem mais tarde for ou hade 
achal-o mais caro, ou não o encon- 
trará. 

E' forçoso que o regulamento pa- 
ra a distribuição do deposito que o go- 
verno vai realisar, seja prudentemen- 
te meditado. Sea nação tiver de pa- 
gar para que 'se não augmente o apu- 
ro das suas classes pobres fará o que 
lhe cumpre, mas cumpre tambem que 
tão nobre emprego não seja iludido. 
Só com determinações acertadas e to- 
da a publicidade na gerencia da dis- 
tribuição se podem evitar os clamo- 
res, que Jevantaria o procedimento 
contrario. 


= 


COMMERCIO ENTRE A RUSSIA E À 
INGLATERRA. 
Em uma memoria, 


lida ultimamente 


UM NAUFRÁGIO. 


(Continuado do n.º 83.) 


O capitão do Cambria, com o seu 
oculo, tinha ainda descoberto outras duas 
jangadas, que elle tirou da agua; n'uma 
dellas estavam dous homens de tripulação, 
dos quaes elle nada disse ; na outra estava 
um americano , que contou às suas aven- 
turas: Nada ha de mais surprehendente , 
nem demais doloroso : nada até ha de 
mais interessante ce de mais curioso. Este 
naufrago solitario fluctuou por espaço de 
dous dias e duas noites em pleno mar so- 
bre tres taboas d'uma polegada d'espessu- 
ra, que formavam uma jangada de quatro 
pés de largura e de oito ou dez de com- 
primento. Elle não tinha uma só gotta de 
agua para beber, e todas as provisões 
consistiam em alguns bocados de biscouto 
nos quaes elle não quiz tocar. Mas an- 
tes queremos deixa-lo fallar : 

Apertei, disse elle, a minha pe- 
quena jangada tanto quanto foi pos- 
sivel, de modo que ella podesse re- 
sistir ao embate das ondas, e com 
uma taboa, que lhe arranquei, fiz 
uma especie de remo. Allastei-me 
assim trezentos ou quatrocentos pas- 
sos do navio, de maneira a poder 
vêr o que nelle se passava e tam- 
bem a não me separar de meus com- 
panheiros de infortunio. Vi diver- 
sas jangadas como a minha sepa- 
rar-se do navio, uma com dous 
marinheiros, outra com o velho 
francez, que tinhamos lirado do 
mar , recolhendo-o a bordo , outra 
com um grumete. Chamamos uns 
aos outros e convencionamos con- 
servar-nos o mais perto que possi- 
vel fosse. Ni tambem muitas pipas 
atadas, sobre as quaes estavam cin- 
co homens, mas à eincoenta passos 
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« de mim ellas viraram e os homens 
« foram ao fundo. “Tres tórnaram' a 
« apparecer, agarraram-se outra vez 
« ás pipas, mas cahiram ainda à agua 
« para mais não voltar. Eu tinha o 
« coração repassado de excessiva ma- 
« goa , vendo-os perecer, e todavia 
« quasi que invejava a sua sorte, por 
« que no mesmo momento vio vapor 
« atundir-se de pópa, e ouvi distin- 
« ctamente o rugido e o estrondo da 
« agua que enchia suceessivamente os 
« beliches ; isto foi obra de meio mi- 
« nuto.... Chegou a noite e começou 
« a apagar-me da vista, mas não da 
« memoria, este horroroso espectacu- 
« lo —Tinha-me resignado á morte 
« te-la-hia então olhado como um al- 
« livio; pensei n'uma garrafinha de 
« laudano, que tinha no bolso. Mas 
ai de mim? que estava. pouco. pre- 
parado para comparecer diante de 
Deus ! depois pensei na minha fa- 
milia. A noute estava” espessa e 
fria; o nevoeiro penetrava os meus 
vestidos já molhados. Eu estava 
em pé, com os pés na água, e mui- 
tas vezes o mar me chegava até aos 
joelhos.... Fiz então uma oração 
áquelle que é Senhor das ondas e 
dos ventos , áquelle que é o nosso 
refugio em todas as extremidades , 
áquelle que disse: Batei, e abrir- 
vos-hão.... Um pouco consolado e 
animado , descobri, fuctuando ao 
pé de mim , um grande cesto for- 
rado de lata, um daqueles que ser- 
via á mesa de bordo; apanhei-o e 
atei-o á minha pequena jangada com 
um corda que eu tinha em volta da 
cinta, e desta sorte fiz uma espe- 
cie de assento enxuto , assentando- 
me na borda , e mettendo as per- 
nas e os pés dentro do cesto. Ao 
cabo de alguns instantes comtudo 
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«as ondas começavam a enche-lo, e 
« eu via que elle não serviria senão 
« para carregar mais a jangada, quan- 
« do ouvi ainda um leve estrepito con- 
« tra as minhas taboas , e vi Aluctuar 
« uma especie de cantaro de zinco ; 
« agarrei-o, corlei-o com a minha na- 
« valha e fiz delle o que precissmen- 
« te me Pra mais necessario, isto é, 
« uma escudella para pejar a agua 
« do cesto, e achei este [ragil asylo 
« tão commodo que acabei por me 
« agachar dentro delle e conservar-me 
« ahi todo encolhido , pondo-me as- 
« sim ao abrigo da agua. Foi nesta 
« siluação que eu passei a noite; mas 
«o dia não me mostrou ainda mais 
« do que um espesso nevoeiro, on- 
« das escapelladas, e a minha pobre 
« barquinha. Na vasta extensao do 
« mar eu não via uma só vela: eu 
« não descobria senão os dous mari- 
« nheiros , como eu n'uma jangada , 
« a meia milha de distancia, que se 
« conservavam em pé, e me appa 
«veiam por intervalios, quando as on- 
das os levantavam. 


» 
passou assim 
todo o dia. Um pouco autes de anoite- 
cer, os dous marinheiros lhe gritaram que 
viam uma vela, e todos tres arvoraram um 
lenço na estremidade de uma taboa. Mas 
foi em vão, e a vela aflastou-se. Começou 
então outra longa noite; com o frio a fo- 
me , a sêde, a fadiga , chegavam a febre 
e o delirio; deixamos ainda o naufrago con- 
tar estas diversas impressões : 

« Eu passei esta noite, diz elle, num 
estado misturado de torpôr, de es- 
tremecimento e de insensibilidade 
todas as especies de fantasmagori 
me passavam pelo espirito em des- 
ordem, e todas às especies de fan- 
tasmas volteavam diante dos meus 
olhos. De tempos a tempos affigu- 
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« rava-se-me onvir, que vozes nume- 
« vosas me chamavam, e com tudo 
« eu sabia muito bem, nesse mesmo 
« momento, que perto de mim não 
« havia senão «os dous. maninheiros. 
« O estado desordenado de minha ima- 
« ginação teve ao menos por vanta- 
« gem conservar-se durante toda a 
« noite n'uma especie d'excitação agra- 
« davel, convencido como estava que 
« barcos me vinham procurar de to- 
«das as partes e eu respondia açoda- 
« do a signaes imaginarios.  Appare- 
« ceu a manhã e com ella a mesma 
« scena horrivel de abandono 'e de 
« desesperação ; sempre o mesmo ne- 
« voneiro e atravez da cerração as 
« duas figuras sempre em pé dançan- 
« do sobre as ondas... » 
Foi assim que elle passou ainda quasi 
um dia inteiro, O que contribuiria para 
anima-lo, éra a vista destas duas creatu- 


ras humanas lutando com elle contra a 
agonia. Os dous marinheiros, obrigados 


a segurar-se , tinham-se collocado com as 
costas um contra outro para se servirem 
mutuamente d'apoio. Finalmente descobri- 
ram uma embarcação e recomeçaram os 
seus signaes ; era o Cambria, que os pro- 
curava e que os lirou successivamente da 
agua. O desgraçado americano já estava 
abandonado pelas forças; nada pode igu 
lát as expressões da sua alegria quando v 
a embarcação dirigir-se para elle, diz elle, 
como um anjo de salvação, e lançar ao 
mar um escaler pára o recolher. Ieixou- 
se cahir inanimado nos braços de seus sal- 
vadores sem poder proferir uma palavra, 
e foi só depois de chegar a bordo ede se 
vêr perto de seus companheiros d'infortu- 
nio, que pôde trocar com elles a narração 
das terriveis aventuras, que acabamos de 
contar. 


Jonx Lexorve. 
(Journal des Debass). 
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O COMMERCIO. 


4 Sociedade de Estatistica sobre o com- 
mercio d'Inglaterra com a Russia, M. Dan- 
son mostrou que em quanto que a Gram- 
Bretanha exporta mercadorias por um va- 
lor annual de 72 francos por individuo 
e a França por um valor de 40 francos , 
as exportações da Russia não sobem a 
mais de 5 fr. por individuo, mas é sobre 
tudo interessante hoje, que a guerra deve 
influir sobre os preços dos artigos, que 
provém da Russia, conhecer as relações 
entre estas duas nações. 

Os principaes artigos de exportação da 
Russia para Inglaterra são cereaes e fari- 
nhas por um valor de 88 milhões de fr 
cebo no valor de 57 milhões ; linho e li 
nhaça por um valor de 63 milhões ; ca- 
nhamos por 25 milhões; diversos outros 
artigos por 25 milhões : total 258 milhões 
de francos pouco mais ou me: 
sia não compra á Inglaterra mais de 100 
milhões de mercadorias. A diferença é 
pois vantajosa para aquella e o seu saldo 
é pago em dinheiro. Observaremos que 
estes 100 milhões de mercadorias são quasi 
todos consumidos por uma classe particu- 
lar de consumidores. Perto de um terço 
destas importações é composto de produ- 
ctos dos tropicos ou do meio dia, inteira- 
mente consumidos pela nobreza e proprie- 
tarios territoriaes. Um outro terço com- 
posto de mercadorias manulfacturadas, taes 
como, estofos de seda, d'algodão, de Ji- 
nho, de lã, ete., é igualmente para uso 
das classes nobres e ricas. Os nobres rus- 
sos despresam os productos das fabricas 
nacionaes e pagam da melhor vontade os 
enormes direitos prohibitivos , que pesam 
sobre estas importações. O outro terço é 
sal para uso de todos, pobres e ricos ; e 
materias primas, taes como algodão, seda, 
pau de tinturaria para as fabricas protegi- 
das pelo governo. 

Não é sem verdade que o escriptor 
disse que na Russia 0 povo produz as ex- 
portações, e que a nobreza consome as 
importações. 

As exportações da Russia para Ingla- 


terra são os cebos, que entram por 72 
por cento nas importações totaes deste ar- 
tigo para esta nação. O linho na propor- 
cão de 66 por cento; o canhamo na de 
62 por cento; os cercaes por um valor de 
14 por cento. A importação do linho da 
Russia para Inglaterra não tinha augmen- 
tado nestes ultimos annos senão 5 por 
cento, em quanto que os outros artigos 
importados de outros paizes tinham um 
augmento de 40 por cento. Os cebos da 
Russia haviam diminuido na importação 
20 por cento, em quanto que os dos on- 
tros paizes tinham augmentado meis de 
cento por cento, 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA 
FAZENDA. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


Resolução n.º 67. 

A commissão das pautas : 

Visto 0 processo de contestação, que te- 
ve logar na alfandega grande de Lisboa, por 
occasião de serem propostas a despacho , 
pelo visconde da Junqueira , cincoenta e 
seis vasilhas, contendo melaço de Pernam- 
buco, e no qual os verificadores suspeita- 
vam a existencia de agoa-ardente : 

Vista e examinada a canastra, que foi 
remettida á comissão : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que em consequencia do 
exame, a que se mandou proceder, se re- 
conheceu que o referido melaço não conti- 
nha alcool, pois não deu pela  distillação 
a banho-maria mais do que vinte e um 
por cento de uma agua amarga € aroma- 
tica, mas não aleoolica, como acontece na 
destillação do melaço ordinario não fermen- 


Artigo unico. A mercadoria que faz 
objecto desta contestação , deve ser despa- 
chada como simples melaço, que é pagando 
o direito de trezentos reis por cada cem arra- 
teis 


Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas, de 21 de Novem- 
bro de 1854, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados. = José Maria Eugenio de 


neiro == Julio Maximo de Oliveira Pimentel, 
relator. ' 

Está conforme. Matheus Gregorio Ro- 
driques da Costa. 


Resolução n.º 68. 

A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação, que 
teve logar na alfandega grande de Lisboa, 
por occasiao de ser proposta a despacho; 
por Hickie & Dagge, uma caixa sem mar- 
ca, contendo louça de faiança, e na qual 
se encontram algumas peças, que os veri- 
ficadores classificaram — parte como por- 
cellana translucida pintada, e parte como 
porcellana translucida dourada : 

Vistas as amostras que foram remettidas 
á commissão. 

Vistas as intormações dos verificadores 
c a allegação dos despachantes : 

Visto o artigo 2.º do deereto de 28 de 
Dezembro de 1892 : 

Considerando que a mercadoria em ques 
tão é evidentemente porcellana branda da 
mais ordinaria, tendo algumas das peças 
reflexos metalicos de estimação inferior ás 
que são douradas, com pequenos relevos 
de côr, e cujo merecimento não deriva do 
valor artistico, como acontece á porcellana 
pintada ; 

Resolve : 

Artigo unico. A mercadoria em ques- 
tão deve ser despachada como porceilana 
translucida branca, prateada ou dourada, 
tisa on com ornatos, e, como tal, deve pa- 
gar o direito de quinze mil reis por cem 
avrateis, designado na tabella approvada por 
decreto de 11 de Outubro, proximo pas- 
sado. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commisaão das pautas de 21 de Novembro 
de 1854, estando presentes os vogaes abaixo 
assignados. = José Maria Eugenio de Almci- 
da = Diogo José de Oliveira Silva Carneiro 
ulio Maximo de Oliveira Pimentel, rela- 


tor. 
Está conforme. Matheus Gregorio Ro- 
driques da Costa. 


OTICIAS DIVERSA 


O Varor Duque do Porto sahiu hontem 
a barra ás 11 horas 15 minutos da manhã 
conduzindo 112 passageiros entre elles os 
seguintes. Antonio Ferreira, conselheiro 
Joao Ellias da Costa Faria e Silva, Joa- 
quim Marques Nogueira, João Luiz Pin- 
to, D. Maria de Carmo da Costa, Macedo, 
Alfred Vissié, D. Anna Julia Araujo, D. 
vedro Sebastea y Villa, Agostinho Maria 
Migueis e sua cspoza, ). Manoel Maria Ruiz, 
D. Anna Victorina Franco, Antonio V. da 
Costa Escovar, José Caetano d'Almeida Na- 
varro. 


Hoxtex appareceram em [rente da bar- 
ra a galera Castro 2.º, procedente do Ma- 
ranhão em 40 dias; e a barca Rapida pro- 
cedente de Quebec por Lisboa. 


SEGUNDO à participação telegraphica cons- 
ta que o vapor Cysne sahira de Lisboa hon- 
tem ao meio dia.e bontem á noute corria 
o boato de ter tornado a entrar em Lisboa. 


Pon noticias recebidas de Lisboa cons- 
ta estar arvibado em Moçambique com pe- 
quenas avarias o — Paqueto de Pangun, 
que em Maio proximo passado havia sahi- 
do de Singapore com destino a esta cida- 
de, com escala por Goa. 


O varor — D. Maria 2.º — pertencen- 
te á companhia Luso-Brasileira chegou a 
S. Vicente, com feliz viagem , no dia 1.º 
do corrente ás 7 horas e 45 minutos da 
manhã. 


No sabbado falleceram os snrs. Manoel 
Joaquim de Sousa Ribeiro, negociante des- 
ta Praça, e o snr. Thomé José de Barros, 
que foi tabelião nesta cidade. Faleceu 
tambem em Lisboa o snr. João Rodrigues 
Tarujo dos Santos, negociante d'aquella 
Praca. Era socio da casa — Vinva Tarujo 
«& Filhos. 


Hostex pelas 3 horas da farde houve 
um incendio em um dos armazens de vi- 
nhos da sur.? D. Antonia Ferreira, em Vil- 
la Nova de Gaia, sendo immediatamente a- 
talhado pelos exforços dos bombeiros e va- 
rios individuos, e especialmente pelos por- 


Almeida = Diogo José de Oliveira Silva Car- 


tamachados do 6 de Infantaria. 


- Calcula-se o prejuizo em 4008 a 5008 
reis. 


Por edital do conselho de saude pu- 
blica do reino são considerados suspeitos 
de cholera-morbus, desde 6 do corrente, 
os portos de Londres e Glocester, e lim- 
pos todos os outros da Gram-Bretanha — 
todos os de França no oceano Atlantico, 
e o de Pernambuco, desde 20 de Outubro. 


Uxa portaria de 5 do corrente do Mi- 
nistro da Fazenda, dirigida ao director das 
obras publicas do districto de Villa Real, 
ordena-lhe que proceda á confeeção do pro- 
jecto, e vrçamento respectivo á construc- 
cão da estrada de Sabrosa por Provezende, 
até o porto do Pinhão, na margem do 
Douro. 


O snr. Charles Duckers engenheiro da 
companhia de iluminação a gaz desta ci- 
dade, fez os seguintes calculos para com- 
provar a superioridade do gaz sobre qual- 
quer outra luz artificial, mostrando a gtan- 
de economia que resulta do seu uso. 

Preços relativos. 
1 de velas de sebo a 120 reis igual a 
21 pés cubicos de gaz 42 reis. 
1% de velas desstearina a 320 rs. igual a 
25 pés cubicos de gaz 50 reis. 
1 de velas de cera a 400 reis igual a 
25 pés cubicos de gaz 50 reis. 
1 Quart. d'azeite d'oliveira a 160 rs. igual a 
20 pés cubicos de gaz 40 reis. 

Pureza relativa. 

Quantidade de acido carbonico e calor, 
gerado pelas diferentes materias illumina- 
tivas no espaço de uma hora em relação a 
20 velas de esparmacete. 

Acido carbonico 


Pes cubicos Calor 
ata O A sogro! 041400) 
Stcarina [== 830 8a 
Azeite oliveira... 71... 70 
Gaz de carvão... 5.0 "7 


A necerra da alfandega desta cidade 
no mez de Novembro proximo passado fui 


a seguinte : 
Direitos .... 89;7978340 


Receitas de diversas origens. — 2:039$690 
Imposto para a amortisação 
das notas esse! Teee 8:619$540 


Total,...  100:4565570 


O rasaLHo da Draga em Aveiro era- 
pregada na limpesa da ria foi no dia 14 
— 240 metros cubicos de salão, equiva- 
lente a 20 barcadas, em oito horas de ef- 
fectivo trabalho. 

No dia 15 fez-se uma dragagem de 
180 metros cubices de salão, equivalente a 
15 barcadas, em 6 horas de efectivo tra- 
balho, parando no fim deste tempo por 
falta de carvão, ás 2 e meia da tarde. 


O leilão das abjectos offerecidos a fa- 
vor do Asylo de Mendicidade, foi hontem 
muito concorrido no salão do theatro.  En- 
tre as offertas avultavam algumas de muito 
valore merecimento que chegaram a gran- 
dejpreço. Consta-nos que o leilão produzira 
para cima de 7008000 reis. 

Parece que em attenção ao tempo só 
continuará no domingo- 


da 


JOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas recebidas hontenf 
e hoje alcançam até 9 e 10 do corrente. 
Pouco trazem de interessante, 

O Jornal dos Debates faz os seguintes 
extractos dos jornaes inglezes relativos á 
questão do Oriente : 

« Bucharest 6 de Dezembro. 

« Na proxima semana embarcarão em 
Baltschik e em Varna para a Crimea 40,000 
turcos e 100 peças d'artilheria. Em Bu- 
charest fica um regimento. Denisk-Bey subs- 
titue Mussa-Pacha como commandante da 
praça. Omer-Pacha deve partir dentro de 
poucos dias. Este movimento parece ter 
uma ligação importante com o tratado de 
alliança com a Austria, 

Vienna 6 de Dezembro. 

« A Presse faz menção da sortida de 
25 de Novembro. Ella annuncia, segundo 
a authoridade d'um despacho de 26, de 


Balaclava, que os inglezes tomaram duas 
baterias de 7 peças cada uma, que os rus- 
sos não tiveram tempo de encravar. No 
dia 26, uma parte da guarnição atacou as 
linhas, francezas ; porem foi derrotada com 
uma perda de 250 homens. Os francezes 
perderam 75 homens, entre os quaes3 off- 
ciaes. 
Nyborg 5 de Dezembro. 
2 «O Majestic e o Cressy, partidos de 
Kiel no dia 3, passaram o Belt esta tarde 
O tempo estava sereno. l 
Berlin 6 de Dezembro. 

4 A guarda russa e os granadeiros di- 
rigem-se à Polonia. Todo o 1.º corpo de 
infanteria, commandado pelo general Sil- 
vers, será concentrado na margem esquer- 
da do Vistula. O 2.º corpo eo 
pelo general Paniutin, tem ordem de se 
dirigir á Volhynia e á Podolia. Um de- 
creto imperial de 13 de Novembro ordena 
um augmento de 2 batalhões a cada um 
dos regimentos da Finlandia. Levantar-se- 
hão 60 batalhões de caçadores a pé. O 
estado de sitio de S. Petersburgo foi sus- 
penso por um ukase datado de 10 d'Ou- 
tubro. 

Lê-se no Globe: 

« Um - correspondente de Odessa do 
Fremdemblatt annuncia que um comboy de 
muitos wagons carregados de viveres e de 
munições para as tropas russas em Batschi- 
Serai fôra surprebendido por uma terrivel 
massa de neve, que rolou das steppes ao 
sul de Perekop, e fôra anniquilado. Se- 
bastopol não está abastecida para mais de 
14 ou 16 semanas, e o exercito russo não 
tem outros abastecimentos senão os que 
pode tirar da Russia meridional. Os ca 
ros que os trazem são puxados por bois. 

« Segundo informações mais comple- 
tas, soube-se que os russos na batalha de 
Inkermann tinham sido mais numerosos 
do que ao princípio se tinha julgado A 
recapitulação geral dá para o grande 
ataque 50 batalhões e meio (35,400 ho- 
mens) ; para a reserva 16 batalhões (11,200 
homens) ; para a sortida e reserva 8 ba- 
talho +600 homens) ; para a desmons- 
tração 21 batalhões (14,900 homens) ; ao 
todo, 95 batalhões e meio (66,9000 ho- 
mens). O grande ataque foi dirigido pelo 
general Dannenberg. Entraram as tropas 
das divisões Soimonofl, Pauloff, Kwitsenski 
Kiriakoil. » | 


“Em Paris receberam-se as séguintes 
O da telegraphia particular (Ha- 
vas) : 

Trieste 6 de Dezembro. 
Athenas 1.º de Dezembro. 

« O cholera continuava com intensi- 
dade nesta capital, e o numero dos habi- 
tantes que emigravam era consideravel. 

Constantinopla 27 de Dezembro. 

« Chegou o embaixador da côrte de 
Teheran. 

« S. A. 1. o principe Napoleão fez hon- 
tem uma visita ao Sultão. 

« Um pyroscaphe com prisioneiros 
russos chegou a Constantinopla. 

« Osman-Pacha foi nomeado general 
de divisão do exercito ottomano. Fuad- 
Effendi seria nomeado presidente do con- 
selho de Tranzimat. 

« Os alliados collocaram em Katcha 
pequenos corpos de tropas. 

« Uma divisão do exercito dOmer- 
Pacha estava prompta a partir para a Cri- 
mea. Commissarios do governo estão com- 
prando madeira para a construcção de bar- 
vacas para o exercito. Os russos estavam 
bloqueando Bupatoria por terra. 

Trebizonda 18 de Novembro. 

« E" provavel que haja uma tregua 
entre os dous exercitos d'Asia durante o 
inverno. O cholera tinha cessado no exer- 
cito de Batoun. As communicações com a 
Persia estão restabelecidas, mas corpos de 
cavalaria russa impedem as caravanas. 

Corlú 27 de Novembro. 

« 600 homens do regimento em guar- 
nição nesta cidade partiram para a Crimea ; 
o, resto partirá brevemente. » 

Marselha 8 de Dezembro á tarde. 

« O paquete de Constantinopla de 25, 
forçado pelo mau tempo a arribar a Zante, 
acaba de chegar, em atrazo de 3 dias. 
Traz as notícias seguintes : 

« As embarcações de guerra estão re- 
parando as avarias que solireram na tem- 
pestade do dia 14: depois transportarão 
reforços. para a Crimea. Havia esperanças 
de desencalhar uma parte dos navios en- 
calhados, que estavam mais expostos à se- 
rem capturados pelo. inimigo. Trinta na- 


vios mercantes naufragaram na costa da 
Asia do mar Negro. O vapor Prince não 
perdeu o numerario que. trazia : ao passar 
por Constantinopla tinha-o ahi deixado. 

«S.A. R.o duque de Cambridge 
que estava mui doente, era esperado em 
Constantinopla, donde voltará, segundo di- 
zem, para Inglaterra. O doutor Levy ti- 
nha igualmente voltado a. Constantinopla 
para tratar de S. A. I. o principe Napoleão, 
que vai melhor. E 

« Os russos, depois de ter destruido 
o seu campo de Balaclava , dirigiram-se 
para o norte da praça, onde se estão in- 
trincheirando. 

« Omer-Pacha marcha sobre a Molda- 
via. Esperará, antes de passar O Pruth, 
os reforços e o material de campanha. 

« O grão-vizir foi nomeado presidente 
do conselho de Tranzimat. 

« Athenas está assolada pelo cholera ; 
os francezes prestam soecorro aos habitan- 
tes com uma admiravel dedicação. 

Marselha 8 de Dezembro. 

« O Alps partiu hontem d'aqui com 
tropas. O Indiana e o Nubia, vapores in- 
glezes, partiram tambem. vm 

«A fragata franceza Constitution e 
outros transportes vão continuar aqui o em- 
barque da divisao do general Salles. 

« Os barcos a vapor Laplace, Aigle, 
e Tonnerre partiram de Toulon para o 
Oriente, a nau Saint-Louis € diversas fra- 
gatas e avisos estão para partir. 

Bruxcllas 8 de Dezembro. 

« Em consequencia de ordens urgentes 
vindas de Inglaterra, o almirante Napier 
partiu de Kiel com toda a sua esquadra à 
excepção de dous navios. 

Bucharest 3 de Dezembre. 

« Corre o boato em Buchasest que o 
exercito turco recebera ordem de tornar à 
passar o Danubio ; 35,000 homens vão par- 
tir para a Crimea. 

« Omer-Pacha é esperado em Varna. » 


Escrevem de Vienna com data de 4 
de Dezembro á Gazeta de Voss de Berlin : 

« O embaixador turco , Arif-Effendi , 
teve hontem uma mui longa conferencia 
no ministerio dos negocios estrangeiros , e 
fez por esta oecasião communicações sobre 
o plano de campanha d'Omer-Pacha, plano 
que parece ter tido nestes ultimos tempos 
modificações muito importantes. Diz-se es- 
pecialmente ser (dessa que primeiro será 
atacada, e que ba o maior empenho em se 
apoderarem desta praça , mui importante 
debaixo do ponto de vista das operações 
ulteriores dos alliados. 

« Nos circulos diplomaticos não se tem 
grandes esperanças de paz com a continua- 
ção das conferencias de Vienna , porque 
por uma parte, a Russia não se declarou 
prompta a acceitar os quatro pontos, se- 
não debaixo de reserva, e por outra, as 
operações militares não serão interrompi- 
das. Houve ainda hontem um conselho de 
guerra no paco. » 

« Lê-se na Gazeta de 
Dezembro : 

« Não sará possivel apreciar comple- 
tamente o alcance do tratado d'alliança ce- 
lebrado entre a Austria e as potencias 0e- 
cidentaes , senão quando se conhecer este 
tratado ; mas desde já se pode vêr que 
elle terá grandes consequencias. Se a Aus- 
tria, que está tão proxima do theatro 
da guerra, pactua com potencias que tem 
pouca confiança nas negociações e estão 
decididas a fazer valer O seu direito pe- 
la força, é porque a sua neutralidade 
está prestes a acabar e proxima a Sua in- 
tervenção activa. 

« Sem duvida a Austria não teria dado 
um tal passo, se o artigo addicional de 
26 de Novembro não lhe assegurasse a de- 
fesa das suas fronteiras contra a Russia 
pela Prussia e a Allemanha. E" provavel 
que a Austria se não ligasse ás potencias 
occidentaes senão até certo ponto; porem 
a situação das cousas, a complicação ex- 
trema dos negocios e as suas proprias ne- 
cessidades levarão a Austria mais longe. 

« Para que o gabinete de Vienna fi- 
que satisfeito, não lhe bastarão concessões 
duvidosas, mas elle terá necessidade de 
realidades, é estas realidades não poderá 
obte-las senão por uma guerra sanguino- 
lenta. » 

Lê-se no Morning Post de 8 de De- 
zembro : 

« Uma participação telegraphica de 
Berlin diz que o novo tratado entre a Aus- 
tria e as potencias occidentaes fôra envia- 
do áquella capital, e que n'um conselho 


Spener de 5 de 


O COMMERCIO. 


3 


celebrado no dia 6 de Dezembro pelo rei 
e seus ministros , fora resolvida a adhesão 
da Prussia ao tratado. » 


Go 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 13 a 16 de Dezembro. 


Lancha — Aleluia — de Espozende, 130 
barras de ferro, 14 pranchões de flandres, 
e 900 achas de lenha, a Daniel Irmão & 
C. 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
20 pipas, 12 meias ditas e 4 barris com 
azeite, 10 saccas e 1 barrica de assucar 
2 cascos com aguardente, 25 saeeos de ca- 
cau, 30 ditos de bolacha, 20 ditos de café, 
1 caixote, 3 saccos e 3 embrulhos com 
dinheiro, e 374 diversos volumes, á Em- 
presa Luso-Brasileira. 

Vapor inglez — Cintra — de Liverpool, 
921 volumes com fazendas e mercadorias 
diversas, 71 toneladas e 6 quintaes de fer- 
ro, a Miller & €.º 

Vapor is — Queen — de Londres 
por Lisboa, ADA volumes com mercadorias 
diversas, 419 feixes de arcos de ferro , 
41 barris com cerveja, 253 fardos de li- 
nho, 3,720 aduellas , 71 taras de madei- 
ra, 43 paus de campeche, 350 pipas aba- 
tidas a D. M. Feuerheer Junior & €.º 


————e 


VINHO EXPORTADO. 


ES A. €. 

Exportado desde o 1.º de 

Janeiro até 30 de No- 

vembro ............cu :895 13 6 
Despachado de 1 a 12 do 

corrente 1,557 
Dito de 12 e 16 
Para Inglaterra. 433 
« Brasil.. 70 


———— 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


ESTADO DO MERCADO. 
Regoa 14 de Dezembro. 

AGUARDENTE — Tem havido algumas 
vendas pelo preço de 2408 reis, sendo de 
10 gr. pelo areometro de Tessa. Algumas 
pipas se terão vendido por mais ou por me- 
nós meia ou uma moeda, porém o preço 
geral é o que mencionamos. 

VINHO — Não se tem feito transacções 
nos de exportação, e apenas algumas com- 
pras do de consummo pelos preços de 358400 
reis a 45% reis. Nao admira estar 0 mer- 
cado pouco animado com os primeiros, pois 
que sempre isto se dá na epocha presente 
No mercado do Porto acontece o mesino. 


JUISO SOBRE A PRESENTE NOVIDADE 
DE 1554. 

Ainda que habilitados para o podermos 
fazer, por a termos observado de perto , e 
com altenção; não o fazemos muito de 
proposito, embora (tivessemos a consciencia 
de que não seriamos desmentidos no fu- 
turo. E" tão delicada esta questão; envolve 
tantos interesses, que nos abstemos de por 
ora fallar como quizeramos, esperando por 
isso mais algum tempo, quando o desen- 
gano tiver chegado à maior parte. O que 
podemos desde já asseverar, é que os pos- 
suidores de vinhos da novidade de 1553, 
e anteriores, em breve poderão realisar 
suas vendas por precos vantajosos ; pois 
que devem ser procurados, e devidamen- 
te avaliadas suas qualidades. 

(Ecco da Beira e Doaro.) 


O connespoxDENTE do Arauto em Evo- 
ra em data de 12 do corrente diz-lhe o 
seguinte : 

O vinho já é menos procurado — o 
novo vende-se por 1$290 a 18400 reis o 
almude, e o velho por 18800 reis. 

A aguardente presume-se que terá al- 
guma baixa, em consequencia da que se 
destilla copiosamente do medronho. À de 
18 a 20 graus reputa-se por 38000 a 38400 
reis o almude. 

O azeite está por 18800 a 28000 rs. 
o alqueire. 


A maior remessa de correspondencias 
e jornaes do correio de Londres para a 
Australia foi a de 4 de Novembro. Eram 
621 grandes saccos cheios de cartas e jor- 
naes, e foram precisos 20 omnibus para 


os transportar do correio para o caminho 
de ferro e d'abi um trem expresso levou 
estes despachos para Southampton, onde 
foram embarcados para o seu destino. 
Esta remessa foi lão consideravel por 
sera primeira feita segundo a nova lei, que 
reduz o porte das cartas para a Australia 
de 1 sch. a 2 pences, e que alliviou de 
todo o porte os jornaes e impressos re- 
metlidos para aquele paiz. 


Escrevem de Glasgow : 

Durante os primeiros mezes do anno, 
as encommendas para ferro, foram em gran- 
de numero e as fabricas apenas as podi- 
am satisfazer. Favorecidos pelos adian- 
tamentos dos bancos, os especuladores com- 
praram 50,000 toneladas de fundição pelos 
preços de 80 sh. a 82sh. 6 p. e estes pre- 
cos que se conservaram firmes até o mez 
d'Agosto, subiram n'aquella epoca a92 sh. 
6 p. — mas as ultimas noticias ácerca das 
colheitas nos Estados Unidos, onde à Esco- 
cia acha um dos seus principaes mercados, 
causaram uma depreciação instantanea. 

O ferro em laminas, tendo os rails sen- 
sivelmente baixado no paiz de Galles e 
Staffordshire, era evidente que as fabricas de 
Glasgow não poderiam sustentar a concor- 
rencia conservando as suas pertenções. Alem 
de que a aproximação do inverno, que sus- 
pende as operações com os portos do nor- 
te da Europa e da America limita a me- 
tade as exportações locaes e algumas dif- 
ficuldades financeiras vieram ainda aggra- 
var a situação do mercado. 

Estas causas combinadas fizeram des- 
cer as offertas de 80 sh. a 70 sh. À su- 
bida do preço de mão de obra elevará tal- 
vez este preço durante o inverno e já ha 
compradores, de 71 sh. e 6 pen. a 73 sh. 


ANUNCIOS. 


No dia 23 do corrente mez pelas 
10 horas da manhã na praça dos lei- 
lões, rua d'Almada n.º 66 se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria de 
uma morada de casas de dous anda- 
res, loja, e sotão, quintal e mais per- 
tenças, sitana rua d'Almada n.º 109 
e 110, que tem a penção annual à Mi- 
zericordia de 8$450 reis e dominio 
de 20, e se acha avaliada livre de 
encargos na quantia de 9798450 reis, 
cuja arrematação se faz para cumprir 
disposições testamentarias ; a requeri- 
mento de Francisco Pereira d'Amorim 
e Vasconcellos desta cidade, é escri- 
vão Lima, e tem em seu poder os titu- 
los da propriedade. [333] 


Perxe Lixa de superior qualidade, 
preparado como o Bacalhau, vende- 
se no largo da Ribeira na loja n.º 8 
e 9, ao commodo preço de 18000 reis 


por arroba. [334] 


Vende-se um excellente car- 
Est roção. — Quem o pretender 
falle no escriptorio deste jor- 


nal onde se dirá com quem deve tra- 
tar. [814] 
MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS. 

A venda dos foros do Concelho , 
continuará a fazer-se em hasta publica, 
perante as vereações de 6, 13,20 e 27 
do proximo mez de Dezembro. 

As respectivas listas e condições 
acham-se patentes nesta Municipali- 


dade. 
Mathozinhos 29 de Novembro de 
Sousa Carvalho. (301) 
Â Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
fas de quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, e Carvão graudo de 
de NewCastle pela escuna Ingleza Han- 
nibal. 


1854. O Escrivão da Camara, 
1.º andar ha para vender, garra- 
boa qualidade, recentemente chegado 
Porto 11 de Dezembro de 1854. 


H. Guichard tem para vender sa- 
patos de borracha americanos de su- 
perior qualidade, por preços commo- 
dos. 

Praca de D. Pedro n.º 10 e 11. 

[324] 


Maria d' Andrade do Espirito Santo, 
e João Teixeira da Costa e Silva corde- 
almente agradecem, por este meio ato- 
dos os Jil-mos Snrs. que lhes fizeram a 
honra d'assistir ao enterro do seu falle- 
cido marido e socio, no dia 3 do co- 
rrente na Igreja dos Terceiros de S. 
Francisco ; confessando sua eterna gra- 
tidão, pedem desculpa de o não pode- 
rem fazer pessoalmente, (319) 


BERNARDINO DA COSTA CRAVEI- 
RO, de Villa do Conde, vende um 
bom tanque, que alli tem, que ser- 
ve para azeite, ou agua; leva 12 
pipas, podendo separar-se ao meio, é 
bem feito e seguro e póde com faci- 
lidade ser transportado. Quem o pre- 
tender póde dirigir-se ao annunciante 
pelo correio. [306] 


TraxspaRENTES. — Vendese na rua 
nova dos Inglezes nº 58. e 59. [325] 


JOÃO FELIX FARIA VILLAÇA , 
morador na rua de Bellomonte n.º 116, 
annuncia quetendo todos os preparati- 
vos, e machinas proprias para dou- 
rar pelo methodo galvanico. — doura 
e prateia pelos precos mais commodos, 
e com muita facilidade ; por isso pede 
aos seus amigos, ou áquellas pessoas 
que precisarem destes objectos prom- 
tos, os remettam à casa indicada, que 
serão servidos com a maior promptidão. 


[303] 


No dia 17 do corrente per- 
deu-se desde a Feira do An- 
jo até á rua das Flores, um 
cão da Terra Nova de 3 mezes de ida- 
de, preto , e branco , com o pello cur- 
to, e dá pelo nome de TURCO : quem 
o achasse ou souber aonde está, e O 


queira restituir, dirija-se a rua das 
Flores n.º 298 a 300. [335] 

Ficos. — Proprios para presentes 
da festa, vendem-se em caixas de di- 


versas dimensões, na rua mova dos 
Inglezes nº 18, e 19. [329] 
MUSICA. 

IL TROVATORE, opera para can- 
to e pianno 6:400 reis — para pian- 
no só 4:160 — para flauta e pianno 
4:480 — para duas flautas 3:540 — 
para flauta só 2:240 — para quartetto 
4:800 — Uma fantezia para pianno, 
por Migone, 720. 
SAUL, para pianno só, 
MARIA PADILHA, quartetto, 
MARIA DE ROHAN, dito 
RIGOLETTO, idem 
DITO, para pianno, 
ILDEGONDA, dito 


DITA, cavatina de soprano, dito, 240 
” »  Ppiannoe canto ,.. 480 
Aria do Tenor, pianno.... 240 

OpeRas A 4 MÃOS. 

Corsario Ernani Lombardos 


Foscari — Nabucodonosor — Macbeth 
— Attila — Rigoletto — J. Masnadieri- 
Norma — Anna Bolena — Sapho — 
Lucregia-Borgia — Roberto do Diabo 
— Barbeiro de Sevilha — Sonambula 
— Puritanos — Beatriz de Tenda — 
e Lucia. 

Vende-se em casa de Cruz Conti- 


nho, Caldeireiros n.º 14 e 15. [312] 


k 


Domingos Jose. Francisco Junior, 
morador na rua do, Bomfim nº 9,preci- 
za fallar com Joaquim Monteiro da Sil- 
va, paranegocios do seu interesse. 

[820] 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS. ; 


O COMMERCIO. 


Para o Rio de Janeiro. 


ES, A Galera CAMPOS 1.º ,sahi- 
RE rá com a maior brevidade 

possivel. Quem quizer carre- 

gar ou ir de passagem, pode dirigir- 

se ao Caixa João Eduardo dos Santos 
em Miragaia n.º 157. [827] 


Para o Rio de Janeiro, 
A BARCA RAPIDA. 
Sahirá com muita brevida- 
de por ter a maior par- 
te do seu carregamento 
prompto. Ainda recebe alguma carga 
e passageiros que se ajustarem com 
José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro n.º 7, 
Precisa-se d'um snr, 


Para a liha Terceira. 

O Brigue portuguez GUI- 
LHERME de primeira via- 
gem chegado da Nha Ter- 
ceira no dia 10 do corrente, sahirá 
para a mesma Ilha no dia 30. Quem 


cirurgião. 
Bag 


nelle quizer carregar ou ir de passa-| 


gem pode dirigir-se à rua do Almada 
n.º 371, ou-a bordo ao capitão -Sou- 
tinho. ]321) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DES. SI 
MÃO, acabada: de construir, 
capitão José Francisco Car- 
neiro, a sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos, a pagarneste ou naquel- 
le porto, dirija-se ao caixa Antonio Pin- 
to Machado, em Miragaia n.º 43, ou a 
Carvalho & Irmão, na praça de Carlos 
Alberto n.º 35. 

Precisa-se de um snr. cirurgião para 
hir na referida embarcação. [246] 


Para o Rio de Janeiro. 


A GALERA NOVA SUBTIL 
»? sahirá no dia 30 do corren- 
= te, se o tempo o permitir. 

Ainda recebe alguns passageiros ; 
para o seu ajuste trata-se com João 
Eduardo dos Santos em Miragaia n. 157 
[17] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão 
Oliveira, proximamente che- 
gada d'aquelle porto, com 
a feliz viagem de 46 dias, vai sa- 
hir até ao fim do proximo mez; quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Bernardo 
da Silva Medon ; — escriptorio em Ci- 
ma do Muro, da Lada, n.º 255 e 256. 
Precisa-se para o mesmo navio, 
dum snr. cirurgião. [270] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Vai sahir com muita brevi- 
dade o brigue MACHADO 
1.º, capitão José Gomes da 
Silva ; quem no mesmo quizer carregar 
ou hir de passagem dirija-se a Bernar- 
do José Machado, rua de S. Ghrispim 
n.º 19 e 20. [286] 


Para Pernambuco. 


Sahirá no dia 22 do corren- 
gb te abarca FLOR DA MAIA, 

o que se participa aos snrs. 
carregadores e passageiros para lega- 
lizarem suas passagens com o caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. 


Porto 11 de Dezembro de 1854. 
8] 


Para o Rio de Janeiro. 
& A sahir com brevidade a 
2» galera FLOR DO PORTO 

* por se achar prompta de 
seu carregamento : leva passageiros à 
pagar neste ou naquelle porto, para 
os quaes tem bons commodos e tra- 
tamento. 

Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. Tra- 
ta-se com o caixa Manoel Pereira 
Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 

[261] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca ADELAIDE, capi- 
sl tão, A. A. da Rocha, val 
sahir com brevidade; quem 
quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se a João Adrião da Rocha na Rua 


Novados Inglezes n.º 18 e 19, ou ao ca-| spy 


pitão. [255 


PARTE MARÍTIIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA, 28 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

RENEAU, 43 dias. — Brigue sueco Herme- 
Im cap. J. Srisstruen, terro e madeira à 
ordens. 

CAkbDIrE, 9 dias. — Escuna dinamarqueza 
Ucalhye, cap. €. Romen, carvao a J. Dar- 
new. 

IDbM. 10 dias. — Galleota hollandeza Wes- 
tephaha, cap. E. tGurnehand, terro a or- 
dens. 

ILHA DE SANTA MARIA, 10 dias. — Escu- 
na Costa da Praia, cap. M. P. Carvalho, 
varios generos a B. P. Monteiro e Comp.“ 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Bateira Tentadora, mest. M. 
0. lira, lastro. 

IDEM. — Hiata Activo, mest. J. M. da Cos- 
ta, encommendas. 

IDEM. — Batera senhora da Piedade, mest. 
CU. da Fonseca, lastro. 

PORTO. — Hate Valença do Minho, mest. 
D. G. Torres, sal. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Rapid, cap. 
J. Pearce, enxofre. 

HAMBURGO. — Galeota hanoveriana Vrouw- 
houwina, cap. B. Roostee, fazendas. 
TAVIRA. — Canique Livramento e Concei- 

cão, mest. M. itodrigues, encormmendas, 

ILHA DE S. MIGUEL. — Patacno Morea, 

-M. da Silva, pedra de cal. 

S. SEBASTIÃO DE BISCAIA. — Escuna hes- 
anhola Santelmo, cap. J. Heguerra, sal. 

RIO DA PRATA. — Barca ingleza Marys, cap. 
D. Denoven, sal e encomendas. 

ILHA DE S. MIGUEL, TERCEIRA, E FAVAL. 
— Brigue S. Domingos, cap. J. 1. da En- 
carnação, pedra deal, e encommendas. 

ILHA TERCEIRA. — Patacho Respeito, cap. 
J. G. Figueira, encommendas ; 

Vapor de guerra francez Le Phenix. 

PORTO. — Vapor inglez Vesta, cap. R. Ha- 
vananaugh, encommendas. 

IDEM. — Miate E! Segredo , mest, F. G. 
Barboza, encommendas. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Hiate Jo- 
ven Bom 2.º, mest. A. dos Santos, en- 
commendas. 


IDEM 29. 
ENTRADAS. 
QUEBEC, 38 dias, é da barra do Porto 24 


horas. — Barca Rapida, cap. T. A. Alva- 
ri aduella a Chambica & Goncalves, 
DUNKERQUE, 30 dias, — Escuna franceza 


Sirene, cap. J. Hazimbert, lastro a Miran- 
da e Filhos. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Flor do Sado, 
mest. M. V. Javé, trigo e arroz. 
IDEM, 24 horas. — Hiate Novo Sem Segun- 
do, mest. M. Lopes, trigo e arroz. 


IDEM 2 dias. — Hiate Nova Lembrança, 
mest. J. J. de Oliveira, trigo e arroz. 
IDEM, 24 horas. — Hiate Despique da In- 
veja mest. F. Ignacio, trigo e arroz. 
IDEM, 24 horas. — Hiate Humildade, mest. 

M. M. da Nova, trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Bonfim, mest. J. 
Bernardo , trigo e arroz. 

IDEM. 2 dias — Hiate União de Alcacer , 
mest. L. Carlos, trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Feliz Pensamento , 
mest, J. de Mattos, trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Horisonte, mest, 
M. X. de Assumpção, trigo € arroz. 

HAMBURGO, 10 dias. — Patacho Leonor , 
cap, A. J. Pinheiro, fazendas a Warbourg 
& Dotti, 

STOCKHOLMO, 17 dias, c de Elsedeur 15 
dias. — Barca sueca Enna Thereza, cap. 
É. B. Henderson, ferro e madeira a Tor- 

lades. 

DARTMOUTII, Patacho inglez Sigana, cap. 
J. Sutter, lastro a ordens. 


O vapor de guerra Conde do Tojal, ten- | s 


do sahido pelas 9 horas da manhã levando 

a reboque o brigue de guerra Villa Flor , 

voltou pelas 2 horas da tarde deigando-o 

fora da barra. 
SANIDAS. 

Brigue de guerra Villa Flor. 

BARRA DO PORTO, Vigo, e Southampton, 
em qualidade de paquete. — Vapor inglez 
Madrid, cap. N. Cook, frueta é dinheiro. 

FIGUEIRA. — Rasca Correio da Figueira, 

mest. J. C. Preire, encommendas 

a Conceição de Maria , 

+ encommendas. 

— Patacho dinamarquez Mickelina So- 
phia cap. J. Simith, sal. 

IDEM. — Hiate Flor dó Porto de El-Rei, 
mest. A. F. dos Santos, encommendas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho Cezar , 
cap. A. J. Cayado, sal e vinho. 

CORK. — Patscho Minerva, cap. FP. J. Cou- 
tinho, sal. 

CADIZ. — Patacho dinamarquez Patriot, cap: 
J. UI, encommendas. 

CAMINHA, — Hiate Estrella de Caminha, 
mest, M. G, Torres, eucommendas. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Escuna Michac- 
lense, cap. S. F, da Fonseca, pedra de 
cal e encommendas. 

BAHIA. — Barca Empreza, cap. J. CG. Ne- 
ves, vários genero: 
IDEM 30. 

ENTRADAS. 

LIVERPOOL 35 dias e da Figueira 25 ho- 
ras. — Patacho inglez Mary Ann, cap. 
Nuchos, varios generos a ordens. 

SUNDERLAND 23 dias e da barra do Porto 
6. — Brigue inglez Dorthy Yelloy, cap. 
Henry, carvão a ordens. 

HARAPANDA 42 dias e de Elseneur 21. — 
Barca sueca Habe,, cap. Leen, madeira 
a Torlades. 

MEMEL 30 dias. — Barca prussiana Satis- 
faction, cap. Sieedeberg, madeira a or- 
dens. 

QUEBEC 40 dias e da barra do Porto 2. 
— Patacho Portuense, cap. André, aduel- 
la a ordens. 


SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Flor do Mar, 
cap. Caetano, varios generos. 

TAVIRA E LONDRES. — Patacho Sereia , 
cap. Monteiro, lastro. 

MALAGA. -— Hiate 13 de Maio, mest, Tor- 
res, madeira. 

S. MARTINHO. — Hiate Santa Barbara , 

st. Cavalleiro, encommendas. 

EIRA. — Rasca Conceição Subtil, mest. 

Silva, encommendas. 

LAGOS E MALAGA. — Hiate Novo Adriano, 
mest. Uvas, madeira. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue sueco Gustaf 
Melin, cap. Burned, vinho e sal. 

GLASGOW. — Vapor inglez Vasco da Gama, 
cap: Gowan, Íructa. 

RIO GRANDE DO SUL. 
Hydrus, cap. Norberg, 

IDEM 1 DE DE; 
ENTRADAS. 

PORTO 47 horas. — Vapor Cysne, cap. 
Costa, fazendas a Chambica & Gonçal- 
ves. 


— Patacho sueco 
sal. 
EMBRO. 


SAHIDAS. 
SETUBAL. — Hiate Vencedor, mest. Fer- 
reira, encommendas. 
S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, mest. 
Almeida, encommendas. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratler,, cap. 
Corbet, varios generos. 
IDEM 2. 
ENTRADAS, 
SETUBAL 24 horas. — Bateira Providencia, 
mest. Francisco, madeira. 


OLHÃO 4 dias. — Cahique Senhora do Ro- 
sario, mest. Pereira, figo. 

IDEM 4 dias. — Cahique Ave Maria, mest. 
Vaz, encommendas, 

PORTIMÃO 3 dias. — Hiate Feliz Ventura 
mest. Costa, encommendas. ; 

OLHÃO 4 dias. — Cahiqué Vencedor mest 
Fiel, encommendas. : 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Escuna ingleza Cintra, cap. 
Wilson, lastro, 

RIO GRANDE DO SUL. — Brigue escuna 
francez Helena, cap. Martins, sal. 

SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho, mest 
Lopes, encommendas. 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza Hecli- 
ne, cap. Cangea, sal é fruta. 

GOTHEMBOURG. — Brigue sueco Adille, 
cap. Peterson, sal. 

RIO DE JANEIRO. — Barca sueca Daniel, 
tap. Claden, sal e vinho. 

GENOVA. — Palacho Garoupa, cap. Vidal, 
varios generos. 

'BAL. — Escuna ingleza Jane, cap. 
Geydon, lastro. 

PORTO. — Brigue inglez Dorlhyalice, cap. 
Hedley, carvão. 


FIGU TRA. — Patacho inglez Susan, cap. 
Bastos, 1 


tro. 
LE. — Escuna ingleza Catherine, 
ms, fructa. 
— Brigue inglez Catharina, cap. 
Gilerm, enxofre. 
— ——— + 


PORTO 15 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, Vapor inglez Queen, cap. Wills, 2 
dias, fazendas a D.ch Maths. Feuerheerd 
Junior & €.º 


SANIDAS. 

SETA Ly Hiate Beijinho, cap. Cardozo , 
astro. 

LISBOA, Hiate Alcides, cap. Ferreira, en- 
commendas. 

BAHIA, Barca Nimpha, cap. Reis, sal, e 
encommendas. 

CARRIL, Escuna hespanhola 2.º Manoelita, 
cap. Garcia, couros. 

CADIZ, Escuna ingleza Maria Manoella, cap. 
Triplett, vinho. 

BRISTOL, Escuna ingleza Pearle, cap. Be- 
nett, vinho. 

SETUBAL , Brigue inglez Luzitania, cap. 
Cook, lastro. 


IDEM 16. 
Neste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 17. 
ENTRADAS. 


VIANNA, Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
cap. Oliveira, 2 dias, milho ao cap. 
VIANNA Hiate Santo Antonio, cap. Macha- 

do, 2 dias, milho ao cap. 
STOCKHOLMO POR LISBOA, Brigue sueco , 
Mina, cap. Olsson, 52 dias, ferro, a Joa- 
quim Ferreira Coelho. 
SAHIDAS. 
SETUBAL, Hiate Sol Dourado, cap. Duarte, 
lastro. 
RIO DE JANEIRO, Galera Camponeza, cap. 
Rocha, passagoiros e varios generos, 
LISBOA, Vapor Duque do Porto, cap. Senna, 
passageiros e encommendas. 

LONDRES Brigue inglez Saltreus Roch cap. 
Hantin, vinho. 

LONDRES Galeota Hanoveriana , Heinrich, 
cap. Albert, vinho. 


NAVIOS Á CARGA SURTOS NO 
RIO DOURO. 


Com destino para 


Barca — Linda — Maranhão. 
Brigue— P. R. C. — Liverpool. 
Brigue— Grã Pará — Pará. 
Galera — Campos 1.º — Rio de Janeiro, 

Hiate — Souza — Lisboa. 

Brigue — Othello — Terra Nova. 

Brigue — Talbort— Londres. 

Vapor — Cintra — Lisboa. 

Barca — Flor de S. Si — Rio de Janeiro. 
Galera — Nova Subtil — Rio de Janeiro. 

Hiate eliz Pensamento — Setubal. 

Hiate uz do dia — Setubal. 

Barca — Tamega — Rio de Janeiro. 

Barca — Adelaida — Balna. 

Esenna — Jane Sawyer — Londres 

Patacho — Monteiro 1.º — Londres 

Hiate — Heroismo — $. Miguel 

Barca — Flor da Maia— Pernambuco, 
Hiate — Especulador — Lisboa. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPHYA DO COMMERCIO 


O COMMERCIO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 18 DE DEZEMBRO-DE 1854. 
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O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas , e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por- 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e os estrangeiros re-exportados /, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio portuguez. — Em virtude 
da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 46 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


METAES. PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 
Peças de 8$000 — a prata... 75980 — 88050 | Para o Rio de Janeiro , Pará, Ba- Hamburgo e Slockolmo . cento | Banco de Portugal... a 382 
Ontas hespanholas — a ouro... 158400 — 158500 | hia , Pernambuco , e Maranhão , Sobre 0 casco de navios ga Pede REM as 
Ditas Mexicanas — à ouro... 148300 — 148500 | sobre fazendas. 1º), p. cento | por anno » Companhia Segurant à 1708 
Soberanos — a prata.. 238490 — 48500 | Rio Grande 1) >» » » 7 i a a 
Ouro cerceado — a ouro. 18989 — 28005 | Inglaterra, ERA o, por anno. > » à ATOR 
Dito em Darra — ouro = = » mo - Tudo livre e quarentena, e hos- » Seguros a 28 
Patacas hespanholas — pra 8965 — — 4985 | Havre To Mad tilidades. » Navegação à , 
» Brazileiras— >» $935 — — 4955 | Me RA a ess) Vapor . 88 a 8 
» Mexicanos — > 7 8920 — 8930 | Lisboa e portos da costa, em bar- CAMBIO SOBRE LONDRES. »  Luso-Brazileira 808 
Prata em barra—a ouro. 8120 - $121| cos de vella no» 
Cinco francos — a ouro. » BO — 5 | Idem, idem barcos de vapor. » A GO dias data .. Notas, compram a 2p. %, vendem a 1 p.” 
Ilhas........ pro CRE a » AM » » Papel moeda » 15 » 20 »º 
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